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09h30   Receção aos participantes

10h00   Sessão de boas-vindas
                             Bruno Caldeira, CONSULAI

10h15     O enquadramento do Montado e a sustentabilidade nas 
                  políticas europeias e nacionais
                             Carolina Ramos, CONSULAI

10h30   Serviços do Montado: boas práticas e biodiversidade
                        Joana Amaral Paulo, ISA

10h45    Mercados de carbono: características, oportunidades e desafios
                          Paulo Canaveira, IST

11h00     O caso prático do Biochar 
                              José Pinheiro, ATIV

11h15        Coffee-break

11h45      Climate Smart Farming
                          Maria Mendonça e Luís Mira da Silva, CONSULAI

12h15      Mesa Redonda: Criação de valor no Montado
                          Moderador: Bruno Caldeira, CONSULAI

                               Paulo Canaveira, IST

                               Joana Amaral Paulo, ISA             

                               José Pinheiro, ATIV

13h00     Sessão de encerramento 
                          Luís Mira da Silva, CONSULAI
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O enquadramento do Montado e a sustentabilidade 
nas políticas europeias e nacionais
Jornadas Técnicas do Montado - Cadeia de Valor do Montado
Coruche, 09 de abril de 2024
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O Montado

✓ Ecossistema único, predominantemente encontrado no sul da Europa,
especialmente em Portugal e Espanha

✓ Na Bacia do Mediterrâneo, as florestas de sobreiro estendem-se por uma
área de mais de 2,2Mha

✓ Em Portugal representa uma área de aproximadamente 1,2 Mha –
a maior parte na região do Alentejo.

Distribuição da área de Montado em Portugal
Fonte: Matias, Magda. (2008). A IMPORTÂNCIA DOS MONTADOS PARA 
O DESENVOLVIMENTO RURAL NO DISTRITO DE BEJA: IDENTIFICAÇÃO 
DOS FACTORES DE DEGRADAÇÃO. CASO-ESTUDO-HERDADE DO 
REGUENGO GRANDE E HERDADE DO BEBEDOURO. 
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O Montado

O Montado é de extrema importância em Portugal, não apenas do ponto de vista ambiental, mas 
também económico, social e cultural.
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O Montado – desafios atuais
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O enquadramento do Montado e a sustentabilidade nas políticas
europeias e nacionais

▪ Apesar dos esforços políticos, existem desafios contínuos para a sustentabilidade do Montando.

▪ É crucial que as políticas continuem a evoluir e a ser adaptadas para que os agricultores possam enfrentar esses
desafios e promover a gestão sustentável deste ecossistema único e valioso.

▪ O projeto H2020 MIXED como um exemplo de iniciativa europeia direcionada para os sistemas agroflorestais,
incluindo o Montado
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• Projeto Europeu Horizonte 2020

• 1 de Outubro 2020 a 28 Fevereiro 2025

• Objetivo: apoiar o desenvolvimento de Sistemas 
Agroflorestais Mistos (MiFAS) na Europa, que otimizem a 
eficiência e uso de recursos, reduzam a emissão de gases 
com efeito de estufa e demonstrem resiliência face às 
alterações climáticas considerando as vantagens e as 
desvantagens agronómicas, técnicas, ambientais, 
económicas institucionais, estruturais e sociais. 

Multi-actor and 
transdisciplinary development 
of efficient and resilient MIXED 

farming and agroforestry 
systems
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Resultados - Network Portugal

https://projects.au.dk/mixed/

Sub-página de Portugal: 
https://projects.au.dk/mixed/networks-national-
teams/portugal/

Redes sociais do projeto:

https://projects.au.dk/mixed/networks-national-teams/portugal/
https://projects.au.dk/mixed/networks-national-teams/portugal/
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This project has received funding from the European Union’s Horizon 
2020 research and innovation programme under grant agreement No 
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SERVIÇOS DO MONTADO: BOAS 
PRÁTICAS E BIODIVERSIDADE

Jornadas Técnicas do Montado 

Observatório do Sobreiro e da Cortiça

9 de Abril 2024

Joana Amaral Paulo



SERVIÇOS DO MONTADO

Os serviços do ecossistema dividem-se

em:
• Serviços de aprovisionamento ou

produção (cortiça; bolota; madeira)
• Serviços de regulação (ciclo

hidrológico, sequestro e

armazenamento de carbono)
• Serviços culturais (de recreio)

• Serviços de suporte (fertilidade do
solo e ciclo de nutrientes)

https://www.nature.scot/scotlands-biodiversity/scottish-biodiversity-strategy-and-

cop15/ecosystem-approach/ecosystem-services-natures-benefits

https://www.nature.scot/scotlands-biodiversity/scottish-biodiversity-strategy-and-cop15/ecosystem-approach/ecosystem-services-natures-benefits
https://www.nature.scot/scotlands-biodiversity/scottish-biodiversity-strategy-and-cop15/ecosystem-approach/ecosystem-services-natures-benefits


SERVIÇOS DO MONTADO

https://www.nature.scot/scotlands-biodiversity/scottish-biodiversity-strategy-and-

cop15/ecosystem-approach/ecosystem-services-natures-benefits

https://www.nature.scot/scotlands-biodiversity/scottish-biodiversity-strategy-and-cop15/ecosystem-approach/ecosystem-services-natures-benefits
https://www.nature.scot/scotlands-biodiversity/scottish-biodiversity-strategy-and-cop15/ecosystem-approach/ecosystem-services-natures-benefits


SERVIÇOS DO MONTADO

Serviços de regulação 

Mercado de Carbono

50% a 70%

(60%)

10% a 20%

(15%)

20% a 40%

(25%)

sequestro e armazenamento de 

carbono



SERVIÇOS DO MONTADO

Serviços de regulação 

Mercado de Carbono

sequestro e armazenamento de 

carbono

50% a 70%

(60%)

10% a 20%

(15%)

20% a 40%

(25%)

Sumidouro 

de Carbono



AMEAÇAS POTENCIAL PAPEL DO MONTADO 
COMO SUMIDOURO DE CARBONO 



• Redução da
densidade das

árvores

• Mortalidade

• Aberturas de

clareiras
• Ausência de

regeneração /

renovo

AMEAÇAS POTENCIAL PAPEL DO MONTADO 
COMO SUMIDOURO DE CARBONO 



AMEAÇAS POTENCIAL PAPEL DO MONTADO 
COMO SUMIDOURO DE CARBONO 



PROPORÇÃO DE BIOMASSA, POR 
COMPONENTES, NUMA ÁRVORE



O QUE ACONTECE AO POTENCIAL PAPEL DO 
MONTADO COMO SUMIDOURO DE 

CARBONO PERANTE A MORTE DE “UMA” 
ÁRVORE?



O QUE ACONTECE AO POTENCIAL PAPEL DO MONTADO COMO 
SUMIDOURO DE CARBONO PERANTE A MORTE DE “UMA” ÁRVORE?

Povoamento regular (Plantação) jovem, 

solos agrícolas, Coruche

Valores de biomassa (0% 

humidade) estimados com 

as equações de 
https://www.mdpi.com/1999

-4907/14/3/649

Desbóia parcial 

aos 16 e 17 anos

https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649
https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649


O QUE ACONTECE AO POTENCIAL PAPEL DO MONTADO COMO 
SUMIDOURO DE CARBONO PERANTE A MORTE DE “UMA” ÁRVORE?

Valores de biomassa (0% 

humidade) estimados com 

as equações de 
https://www.mdpi.com/1999

-4907/14/3/649

Desbóia parcial 

aos 18 e 21 anos

Povoamento regular (Plantação) jovem, 

solos agrícolas, Coruche

https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649
https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649


O QUE ACONTECE AO POTENCIAL PAPEL DO MONTADO COMO 
SUMIDOURO DE CARBONO PERANTE A MORTE DE “UMA” ÁRVORE?

Valores de biomassa (0% 

humidade) estimados com 

as equações de 
https://www.mdpi.com/1999

-4907/14/3/649

Povoamento regular (Plantação) jovem, 

solos graníticos agrícolas, Castelo Branco

https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649
https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649


O QUE ACONTECE AO POTENCIAL PAPEL DO MONTADO COMO 
SUMIDOURO DE CARBONO PERANTE A MORTE DE “UMA” ÁRVORE?

Valores de biomassa (0% 

humidade) estimados com 

as equações de 
https://www.mdpi.com/1999

-4907/14/3/649

Povoamento irregular adulto (dug > 60 cm), 

Estremoz

Morte de duas árvores de 

grandes dimensões na 

parcela (7 arv / ha); Maior 

árvore (d=112 cm) em estado 

de decrepitude.

https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649
https://www.mdpi.com/1999-4907/14/3/649


O QUE ACONTECE AO POTENCIAL PAPEL DO MONTADO COMO 
SUMIDOURO DE CARBONO PERANTE A MORTE DE “UMA” ÁRVORE?

Povoamento irregular adulto (dug > 60 cm), 

Estremoz

Morte de uma árvore de 

grandes dimensões na 

parcela (3.5 arv / ha)

11 anos para 

recuperação de 

stocks ainda que 

com introdução de 3 

árvores jovens



• Existe conhecimento técnico para permitir a explicação das tendências,

numa área considerável ocupada pelo montado, em particular das zonas

mais criticas

• É necessário investir na implantação de boas

práticas que permitam:

― Reflorestação dos montados adultos e não só!

(Subericultura de regeneração; Plantações

mistas; Sistemas Agroflorestais e Silvopastoris)

― Conservação/aumento do potencial produtivo

arbóreo, arbustivo e solo (Subericultura de

precisão; Agricultura de conservação)



SERVIÇOS DO MONTADO

Serviços de regulação 

Mercado de Carbono

50% a 70%

(60%)

10% a 20%

(15%)

20% a 40%

(25%)

sequestro e armazenamento de 

carbono

Boas práticas
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Mercados de carbono: 
características,oportunidades e 

desafios

Paulo Canaveira
IST / MARETEC
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Reservatórios e Fluxos de Carbono



Ciclo do Carbono
Reservatórios, Fluxos e sua Interligação

Biomassa viva 

Biomassa morta 

Solo 

fotossíntese

resíduos das 
culturas

formação da MO 
solo

produtos das 
culturas

decomposição da 
biomassa

decomposição da 
MO solo

mortalidade

resíduos 
(retirados da parcela)

respiração 

O balanço de Carbono do sistema 
resulta da soma do que ocorre em 
todos estes reservatórios

O sistema é dinâmico e está em 
permanente alteração:
• Curto prazo (ex. num mesmo 

ano agrícola)
• Longo prazo (ex. ao longo de 

décadas)



A que chamamos normalmente 
“Sequestro de Carbono”?

Ganhos 
de Carbono

Perdas
de Carbono

Carbono

Carbono

Sequestro de Carbono

Ano 1

Ano 2

Carbono

Sequestro de Carbono

Ano 3

O sistema tem cada vez MAIS
Carbono, mas o que conta como 
“sequestro” é só o aumento em 
cada ano

O sistema pode saturar, i.e., chegar 
a um ponto em que já não 
consegue acumular (sequestrar) 
mais



A que chamamos normalmente 
“Emissões de Carbono”?

Ganhos 
de Carbono

Perdas
de Carbono

Carbono

Carbono

Emissão de Carbono
Ano 3

Ano 4

Carbono
Emissão de Carbono

Ano 5

O sistema tem cada vez MENOS
Carbono, mas o que conta como 
“emissões” é só a redução em cada 
ano

Ao contrário do sequestro, que é 
geralmente lento, as emissões 
podem ser grandes em curtos 
espaços de tempo

Tempestades
Incêndios
Secas

É possível ter um stock grande e 
emissões ao mesmo tempo



“Stock de Carbono”, “Sequestro de Carbono” ou “Emissões de Carbono”?

Azinheira com 
bom 
Stock de Carbono

… a emitir 
carbono

Azinheira com 
bom 

Stock de Carbono

… a sequestrar 
carbono



Curva típica de sequestro/emissões florestais

O stock de carbono tem 
períodos de acumulação (sequestro) e
períodos de perda (emissões)

Períodos de acumulação (sequestro)

Períodos de perda (emissão)

Balanço de um ciclo completo ≈ 0



Mercados de Carbono



= Sequestro

Para que servem os “Mercados Voluntários de Carbono”?

• Comprar uma “autorização para emitir”

• “posso emitir porque minha emissão vai ser compensada por um sequestro de igual 

valor”

• i.e., não há acumulação de CO2 na atmosfera

Emissão  =

A necessidade de demonstrar que 
isto realmente acontece vai ditar 
muitas das características de um 

mercado de carbono



MercadoS VoluntárioS de Carbono

• Existem dezenas de mercados disponíveis

• Verra 

• https://verra.org/about/overview/

• Gold Standard 

• https://globalgoals.goldstandard.org/

• Australia  - Emissions Reduction Fund / Australian Carbon Credit Units (ACCU) Scheme

• https://www.dcceew.gov.au/climate-change/emissions-reduction/emissions-reduction-fund

• France  - Label Bas Carbonne

• https://label-bas-carbone.ecologie.gouv.fr/

• Espanha – Registro de huella de carbono, compensación y proyectos de absorción de dióxido de carbono

• https://www.miteco.gob.es/es/cambio-climatico/temas/registro-huella.html

• California - Cap and Trade Compliance Offset Protocols 

• https://ww2.arb.ca.gov/our-work/programs/compliance-offset-program/compliance-offset-protocols 

• Climate Action Reserve 

• https://www.climateactionreserve.org/how/protocols/#ncs 

• South Pole, TerraPass, CO2OL, CarbonFund.org, MyClimate, Peatland Code, Plan Vivo, Woodland Code, City Forest Credits, 

Global Carbon Council, …

https://verra.org/about/overview/
https://globalgoals.goldstandard.org/
https://www.dcceew.gov.au/climate-change/emissions-reduction/emissions-reduction-fund
https://label-bas-carbone.ecologie.gouv.fr/
https://www.miteco.gob.es/es/cambio-climatico/temas/registro-huella.html
https://ww2.arb.ca.gov/our-work/programs/compliance-offset-program/compliance-offset-protocols
https://www.climateactionreserve.org/how/protocols/


Mercado Voluntário de 
Carbono Português

Artigo 2 §1: objetivos

• enquadramento para as ações de compensação de emissões e para as 

contribuições financeiras a favor da ação climática 

• por parte de indivíduos e organizações, públicas ou privadas, que pretendam 

desenvolver estas ações no âmbito dos seus objetivos e compromissos de 

mitigação de emissões ou de estratégias de ação climática, 

• através da emissão e consequente transação e cancelamento de créditos de 

carbono certificados, 

• bem como do registo dos projetos e dos correspondentes créditos numa 

plataforma pública que permita o seu rastreamento



Princípios do Mercado Voluntário de Carbono Português

• Credibilidade - cenários de referência realistas e robustos

• Adicionalidade - a redução de emissões de GEE ou o sequestro de carbono previstos 

apenas ocorrem com a concretização do projeto proposto

• Permanência - manutenção do sequestro de carbono e salvaguardas para compensar 

reversão

• Eficácia - evitando fugas de carbono fora da fronteira do projeto

• Acompanhamento - existência de monitorização, reporte e verificação robustos para 

contabilização da atividade do projeto

• Transparência - garantindo o acesso público à informação relativa às atividades 

desenvolvidas no mercado voluntário e evitando a existência de dupla contagem

• Sustentabilidade - promovendo a existência de cobenefícios ambientais e 

socioeconómicose criando salvaguardas para anular ou minimizar o risco de 

externalidades negativas



Jargão e Conceitos Importantes 
dos Mercados de Carbono



Adicionalidade / 
Additionality

• Conceito: o projeto de carbono deve conduzir a menos emissões ou a 

mais sequestro do que a alternativa mais provável

• A demonstração de adicionalidade é feita comparando as emissões e/ou 

sequestro de 2 cenários alternativos:

• Cenário de Referência (Baseline Scenario)

= o que aconteceria SEM projeto

• Contrafactual (Counterfactual)

• Cenário com Projeto (Project Scenario)

= o que aconteceu / acontecerá COM projeto



Adicionalidade / 
Additionality

• Créditos Emitidos = 

Diferença entre os dois Cenários

Sequestro do cenário de 
projeto 
= 245

Sequestro do cenário de 
referência

= 100

Créditos Emitidos
= 245 - 100

= 145

Se o projeto já é “a alternativa mais 
provável” então CRÉDITOS = 0

[Projeto – Baseline = 0]
(mesmo que o projeto tenha sequestro)



Adicionalidade Legal / 
Legal Additionality

• Conceito: o projeto de carbono deve corresponder a uma ação que NÃO 

decorre de uma obrigação legal

• Ex. A Declaração de Impacto Ambiental de um projeto industrial determina que tenham 

que ser plantados 1000ha de floresta como compensação

• Esses 1000ha NÃO podem ser um “projeto de carbono”

• Projetos de carbono devem ir além do estrito cumprimento da lei



Adicionalidade Financeira / 
Financial Additionality

• Conceito: a contribuição financeira do projeto de carbono deve ser 

essencial para que o projeto se possa materializar

• O projeto deve compensar o aumento de custos ou a redução de receitas que o projeto 

possa implicar

• O projeto compensa uma baseline mais competitiva

e/ou

• O projeto ajuda a vencer outro tipo de barreiras. Por exemplo, 

• Sem o projeto o agricultor não tem a acesso a tecnologias, ou produtos, ou equipamentos; 

• Sem o projeto o agricultor não tem acesso à informação e formação necessárias para o 

implementar;

• Existem barreiras culturais ou sociais ou outras e o financiamento de carbono pode ajudar a 

vencê-las;
Projetos rentáveis, mais competitivo do que a 

baseline e/ou sem barreiras significativas NÃO são 
adicionais



Permanência e/ou Reversão de Créditos de Carbono / 
Permanence and/or Carbon Credit Reversal

• Conceito: o projeto de carbono deve assegurar que o sequestro colocado 

no mercado não será revertido no futuro

• ... Ou prever mecanismos para situações em que isso ocorra: 

• por decisão do agricultor; 

• por causas naturais Ex. Decisão de cortar uma 
floresta que é um projeto de 

sequestro

Ex. Um incêndio destruiu uma 
floresta que é um projeto de 

sequestro

Quem compra quer 
GARANTIAS de que não há 
acumulação de carbono na 
atmosfera



Monitorização / 
Monitoring

• Conceito: o aumento de sequestro e/ou a redução de emissões resultantes 
do projeto de carbono devem ser medidos ou estimados com metodologias 
apropriadas e com rigor suficiente

• Monitorização deve incluir todos os reservatórios de carbono relevantes para o projeto 
em causa (ex. biomassa viva; biomassa morta; solos)

• Metodologias de monitorização devem ser adequadas ao tipo de reservatório (ex. 
biomassa ou solo), periodicidade de monitorização (ex. anual ou decenal) e magnitude 
da emissão

• Rigor versus Custo-eficácia
• O custo de uma monitorização “demasiado fina” pode exceder o valor do crédito

• Uma monitorização “demasiado grosseira” não permite calcular o número correto de 
créditos a emitir



Fugas de Carbono / 
Carbon Leakage

• Conceito: o projeto de carbono deve assegurar que, por sua causa, não há 

aumentos de emissões noutros locais

• Ex. Um projeto de carbono de florestação (ex. conversão de uma pastagem em 

floresta) pode resultar numa “deslocação” da pastagem para uma floresta 

vizinha (desflorestação), mesmo que fora das fronteiras do projeto

• Neste tipo de situações não há um benefício climático com a implementação do 

projeto

• Deverá ser demonstrado que há baixo risco de fugas de carbono ou, 

quando isso não seja possível, deverão ser contabilizadas essas 

emissões dentro do projeto



“O Diabo está nos detalhes”

• Muito do detalhe de implementação dos mercados de carbono 

(UE e Portugal) está ainda por definir

• Essa definição vai ocorrer na definição das tipologias de projeto que serão aprovadas 

ou reprovadas

+ exigência- exigência

adicionalidade do projeto

permanência durante e após o projeto

monitorização

fugas de carbono

registo e certificação



“O Diabo está nos detalhes”

• A exigência “nos detalhes” vai determinar o sucesso do Mercado de 

Carbono

+ exigência- exigência

- volume+ volume Volume de Créditos Gerados

“detalhes” dos projetos elegíveis

+ preço- preço Preço do Crédito

+ credível- credível Credibilidade do Mercado para Compradores

⇓

+ caroCustos de transação- caro



“O Diabo está nos detalhes”

+ exigência- exigência

“detalhes” dos projetos elegíveis

Créditos “perfeitos” tornam 
muito difícil aprovar projetos

NÃO HÁ OFERTA

+ exigência- exigência

“detalhes” dos projetos elegíveis

Créditos de “baixa 
credibilidade” atraem crítica e 

afastam compradores

NÃO HÁ PROCURA



Operacionalização do 
Mercado Voluntário de Carbono Português

Implementação a cargo da APA e ADENE

• Criação da Comissão Técnica de Acompanhamento

• Criação da Plataforma Eletrónica para registo dos projetos e dos créditos

• Regras para auditores e certificadores de emissões e sequestro

• Produção das primeiras metodologias

• São consideradas prioritárias as tipologias de projeto de sequestro florestal de carbono

• Criação de regras e procedimentos para proposta de novas metodologias



Muito Obrigado
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CASO PRÁTICO DO BIOCHAR





BIOCHAR
Valorização Sustentável da 
Biomassa Agro-Florestal



Biochar
O Biochar é uma substância única que deriva da biomassa 

através de um processo chamado Pirólise.

Através da incineração da matéria orgânica na ausência, 

ou com níveis muito baixos de oxigénio, é possível 

transformar a biomassa num material estável e rico em 

carbono. 

Assim sendo, o Biochar é uma ferramenta importante no 

combate às alterações climáticas e à degradação 

ambiental. 

Através de uma tecnologia inovadora, de uma gestão de 

resíduos de biomassa sustentável, a nossa empresa  

procura criar um impacto significativo e positivo tanto à 

escala local como global.

O QUE É?



Produção de Biochar

Biomassa

Biochar

Sistema de 
Pirólise

Produção 
de Energia

Sequestro 
de CO2RECOLHA DA 

BIOMASSA

TRATAMENTO DA BIOMASSA 

NO SISTEMA DE PIRÓLISE

PRODUÇÃO DE 

BIOCHAR 

SUBPRODUTOS

APLICAÇÃO DO 

BIOCHAR E SEQUESTRO 

DE CARBONO

Construção Vinagre de madeira

Alcatrão 
vegetal



Tipos de 
Biomassa

Biomassa resultante de limpeza 

e manutenção florestal, 

municipal e agrícola

Estilha​

Cascas de frutos secos

Restos de madeira de corte



Melhoria da qualidade do solo

Redução do consumo de água na irrigação das

culturas

Redução da necessidade de uso de fertilizantes

Redução na taxa de mortalidade das colheitas

Redução da acidificação dos solos

Aceleração da acumulação de húmus

Estabilização do crescimento da planta e melhoria

da sua capacidade de resiliência

Aumento de produtividade das culturas

Melhoria na saúde geral dos animais

Redução no odor do estrume líquido

Redução na produção de metano

Redução da necessidade de fármacos

Melhoria na qualidade dos derivados:

leite, carne e ovos

Aditivo para asfalto

Aditivo para cimento

Material de enchimento

E na perspetiva da aplicação?

Natureza Aditivo AlimentarConstrução Sustentável



O Biochar apresenta uma série de benefícios que podem ser

exponenciados através da utilização de aditivos, da sua mistura

em compostos ou fertilizantes, ou através da sua inoculação com

nutrientes ou microrganismos.

Benefícios da sua 
Aplicação no Solo

Altamente resistente à decomposição microbiológica

Melhora a capacidade de reter água e nutrientes

Excelente capacidade de filtragem de metais pesados, nitratos e

fosfatos

Capacidade de controlar o pH, reduzindo a acidez dos solos

Promove o desenvolvimento do microbioma do solo



Créditos de Carbono

Para além dos benefícios da sua aplicação no solo, sendo um produto extremamente rico em

carbono orgânico, certificado através de Padrões Internacionais, permite, descontadas todas as

suas emissões da sua produção ao seu potencial de sequestro, a emissões de créditos de

carbono certificados.

Quando o Biochar é aplicado no solo pode sequestrar entre 2 a 3t de CO2eq por cada tonelada

aplicada.

A compra dos créditos de Carbono do Biochar pode ser efetuada aquando da compra do Biochar

ou em separado, tratando-se de produtos distintos.

Os Créditos de Carbono podem então ser utilizados para compensar as emissões resultantes do

ciclo produtivo de um produto ou de uma empresa.



Um Projeto ATIV no Biochar

Os nossos projetos promovem a sustentabilidade em três vertentes: 

iomassa

escentralizada

ocal

A limpeza e manutenção de áreas florestais, gestão de faixas de incêndio e atividades agrícolas prevê uma série de desafios que 

pode levar a impactos ambientais negativos. A produção de Biochar é uma abordagem sustentável para enfrentar essa questão e 

maximizar o valor destes resíduos, transformando-os em recursos valiosos.

A valorização descentralizada de biomassa agrícola e florestal é uma abordagem eficiente e sustentável para aproveitar os recursos 

naturais de forma local e próxima da sua origem, eliminando a necessidade do transporte de biomassa em longas distâncias, 

reduzindo os custos e a pegada de carbono.

Os projetos assentam numa estratégia sinérgica com a economia local, no reaproveitamento de recursos, estimulando a economia 

circular, e criando cadeias de valor mais curtas.



Ambição na 

Sustentabilidade

Quantificação

Mitigação

Compensação



Obrigado!

Valorização Sustentável da 
Biomassa Agro-Florestal
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